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Maria Arnete: Então, eh + esse trabalho é um + é um trabalho de pesquisa que faz parte do projeto + “A Brasília que não lê”, da pesquisadora Stella Maris, e + o nosso objetivo é + buscar a história de vida dessas pessoas que vieram do interior, que vieram de outros lugares, pra Brasília e não conseguiram continuar os estudos, por alguma razão. Vou fazer algumas perguntas simples, coisas que eu já, né, às vezes eu já sei, mas, assim, como o gravador não sabe, eu quero que cê fale mesmo assim, tá bom? Na hora cê vai saber o quê, tipo lugar onde nasceu, essas coisas, e pode ficar tranqüila, eu quero que cê responda com a maior naturalidade possível, tá, pra num, pra num achar que tem que ficar se, se cuidando, não, responde normal, é uma conversa normal, e eu só preciso guardar, gravar por que a gente tem que guardar isso como documento, inclusive eu queria saber se a gente precisar usar esses dados pra alguma pesquisa, algum artigo científico, alguma coisa, não tem nenhum problema pra você, não, né? 
SRª J. A.: Não. 

Maria Arnete: pode utilizar pra juntar com os outros e ((hum hum)) chegar a algum resultado, no futuro, quem sabe. 

1. Maria Arnete: então, é, seu nome completo? 

2. SRª J. A.:  A. dos R.
3. Maria Arnete: e você nasceu quando? 

4. SRª J. A.: 17/06/58. 

5. Maria Arnete: então tá bom. Cê tem, quantos anos? 

6. SRª J. A.: vou fazer 52, dia 17. Tá próximo, né? 

7. Maria Arnete: era pra gente fazer as contas. Tá próximo, olha aí. 

8. SRª J. A.: mais num precisa. 

9. Maria Arnete: Onde, que lugar? 

10. SRª J. A.: Rio Pardo.
11. Maria Arnete: Rio Pardo, Minas Gerais 

12. J.
13. : Minas Gerais. São Francisco, Minas Gerais. 

14. Maria Arnete: Município de São Francisco, né? ((é)) Ok. E quantos irmãos, você tem? 

15. SRª J. A.: 9. 

16. Maria Arnete: Todos vivos, morreram muitos? 

17. SRª J. A.: ao todo foram, foram 12.((hum hum)) Aí vivo tem 9.((hum hum)) 

18. Maria Arnete: certo,e é, são quantos homens e quantas mulheres? 

19. SRª J. A.: 5 homi e 4 mulher. ((Hã hã)) 

20. Maria Arnete: todos moram aqui? 

21. SRª J. A.: Todos. ((ok)) 

22. Maria Arnete: Quanto tempo cê viveu lá ++, lembra, mais ou menos quantos anos cê saiu. 

23. SRª J. A.: é, 19 anos incompletos. 

24. Maria Arnete: ah, cê saiu de lá com 19, quase? 

25. SRª J. A.: hum hum. 

26. Maria Arnete: e lá você estudou? 

27. SRª J. A.: estudei. Até a 2ª série. 

28. Maria Arnete: 2ª? 

29. SRª J. A.: é. 

30. Maria Arnete: e lá tinha só até a 2ª ou já tinha até a 3ª nessa época? 

31. SRª J. A.: não, tinha a 3ª, tinha até, acho que até a 4ª . 

32. Maria Arnete: e por que você não conseguiu continuar? 

33. SRª J. A.: é porque ++ falta de + de professora. Que às vezes, na época [ lá não tinha escola, né? é, tinha época que tinha professora, outa época já não tinha. 

34. Maria Arnete: Como é que esse pessoal dava aula se não tinha escola? 

35. SRª J. A.:se não tinha iscola? Ah, mas depois eles, depois passou a ter iscola já quando ieu tava quase saindo di lá, aí [aí teve escola. Tinha iscola, já tinha iscola, mas aí eu já + casei, vim embora pra cá.((hum hum)) 

36. Maria Arnete: já veio casada, pra cá? 

37. SRª J. A.: Foi. 

38. Maria Arnete: e, mais, cê não teve muita + motivação em casa, na época, pra, aliás, cê dependia de contratar alguém, na sua época ainda, antes da escola chegar, pra dá aula lá, era assim? Antigamente, nessa época? 

39. SRª J. A.: não, lá na casa da tia Lucinda tinha a aula, mas sempre, é + de vez em quando tava faltando professora, intão a gente ficava sem, ((sem nada né)) sem nada, até surgir, as vezes demorava, né.((hum hum)) mas aí chegou um tempo que passou a tê iscola lá direto, né. 

40. Maria Arnete:Como é que foi pra você fazer essas primeiras séries? 

41. SRª J. A.:Ah, foi bom, teve a ((cê aprendeu alguma coisa, como é que foi, era bom o método, usava aquelas cartilhasinhas, como é que era?)) é usava uma cartilha ((conta aí pra mim como é que era?)) é, usava cartilha, só que não me lembro dele direito mais + mais tinha a cartilha e eu sei que foi muito bom, eu até que aprendi algumas coisinha, a lê, iscrevê, essas coisa assim ((hum hum)), eu aprendi. Só que... 

42. Maria Arnete: em quanto tempo, cê fez mais ou menos? 

43. SRª J. A.: eu num lembro não ... 

44. Maria Arnete: (2 anos???) menos, né? 

45. SRª J. A.: deve tê, +, eu acho que menos de 2 anos. 

46. Maria Arnete: aí só teve, só tinha condições de ir até a 2ª, né? e era longe da + de onde cê morava? 

47. SRª J. A.: Muito longe. 

48. Maria Arnete: cê morava há quanto tempo, mais, ia de carro de ou a pé? 

49. SRª J. A.: a gente ia era a pé, [carro de boi, como é que era? era a pé, ia pra escola a pé. 

50. Maria Arnete: Cê lembra quanto tempo, mais ou menos? 

51. SRª J. A.: ah, eu num lembro não. ((mas era longe, né?)) e também nem, na época eu nem sabia como (risos) ((como marcar, né SRª J. A.)) como marcar. 

52. Maria Arnete: e aí ia muita gente? Lá na sua casa todo mundo estudou? Nessa época, ou só você? 

53. SRª J. A.: eu e a, eu e Maria, minha irmã, os outros, já foram istudar depois que eu saí de casa, né. ((hum hum)). 

54. Maria Arnete: Você é a mais velha? 

55. SRª J. A.: eu sô a mais velha. ((ãh)). 

56. Maria Arnete: Certo. Ah, engraçado, geralmente os mais velhos não estudavam. Você então, que bom, né((é)). E como é que era, o tio Jonas te incentivava, como é que era o apoio da família? 

57. SRª J. A.: eles incentivavam a gente pra ir pra aula, e dava no horário ali a gente tinha que tá prontinho pra podê ir, e aí a gente ia, tinha veiz que eu istudava na parte da manhã, outras vezes era na parte da tarde era assim. Mas eu, mas eu ia pra aula, né. ((hum hum)) 

58. Maria Arnete: Tinha, ia todos os dias? 

59. SRª J. A.: todos os dias ((regularmente)). Todos os dias a gente ia. 

60. Maria Arnete:e num tinha aquele negócio de trabalhar no outro período na roça, como é que era? 

61. SRª J. A.: Tinha, pois é, por isso mesmo que as vezes eu falo que a gente, é, deu um horário, chegou uma época que a minha irmã ia de manhã e eu ia a tarde, né, pu causa que (xxx) é, ((era as duas mais velhas, né)) é. Eu tinha que ir pra roça, tudo, + ou então ficar em casa fazendo comida pra os outro ir trabalhar. 

62. Maria Arnete: e os mais novos, num conseguiam, na época, estudar? Tinham algum, tinham alguma limitação de idade pra ir pra escola ou é por que num dava pra ir mesmo, os outros (xxx)? 

63. SRª J. A.: eu acho que é purque + na época eles era muito pequeno, muito novinho, num dava pra ir, sabe, purque + é + nós somo mais velha é, 2 anos um mais velho do que o outro.((ah tá)), então na época os outros era menor, sabe. 

64. Maria Arnete: mas foi lá, enquanto você morou lá só vocês duas estudaram? Os outros vieram estudar aqui em Brasília já? 

65. SRª J. A.: não, eles estudaram lá. 

66. Maria Arnete: ah, depois que cê saiu? 

67. SRª J. A.: é depois que eu saí eles continuaram estudando lá ((hum hum)) 

68. Maria Arnete: e tinha alguma material escrito, cê lembra? Chegava alguma coisa de livros, revistas, jornais, essas coisas? Vocês tinham acesso? 

69. SRª J. A.: revista e jornal num chegava não, às vezes chegava era caderno, era lápis, borracha, é + era livros, ((hum hum)) eu tô tentando lembrar o nome dos livros, mas num consigo. 

70. Maria Arnete: e você gostava de ler, quando tinha alguma coisa assim? Como é que era? tinha costume de ler? 

71. SRª J. A.: eu gostava. [fora da escola? Fora da escola + não, só na escola. [ num dava tempo, né? é, num dava tempo. Porque eu tinha que fazer muita coisa, né, quando chegava em casa. Tinha que ajudá minha mãe, ajudá meu pai, cuidá de tudo. 

72. Maria Arnete: e quando tinha, tinham aquelas situações que às vezes precisava de alguém pra ler alguma coisa, né, vocês já conseguiram desempenhar essa função lá ou dependiam de outras pessoas? 

73. SRª J. A.: Tinha a minha prima que meu pai pedia pra ela ir dá um esforço lá pra gente, e ela ia né, por, sobre matemática, e, ela ensinava pra gente, eu até aprendi dividir por duas, lá eles falava dois num..., duas letras, ou dois números ((como é? explica)). Ah, mas eu num cons... ((explica mais)). Mais eu num consigo explicá que eu num me lembro mais, eu num seio mais, nem a, nem a matemática eu num seio mais (risos). Esqueci tudo. E eu tento, mas num consigo lembrar. 

74. Maria Arnete: Mas esse pouco que você aprendeu foi com a ajuda dessa sua prima? 

75. SRª J. A.: Não, foi na escola mesmo. ((na escola)) ela era só pra matemática. ((Ah tá, hã hã)) 

76. Maria Arnete: eu quero saber como é que era lá durante, se você é daquela época que, como é que era o método, rígido, se eles batiam tinha palma, palmatória, você pegou esse tempo ainda? 

77. SRª J. A.: peguei! 

78. Maria Arnete: conta pra nós um pouquinho, uma história engraçada. Vai, eu gosto de ouvir. 

79. SRª J. A.: (risos) às vezes quando a gente fazia as coisas errada, pai pegava ((era nem a professora não, era ele, mesmo?)) Era a professora também, às vezes a professora ((ele dava oportunidade pra professora, né, fazer isso)). É. Aí elas pegavam, às vezes batiam na gente com a palmatória outras vezes colocava de castigo, era assim. 

80. Maria Arnete: Mas você lembra, tem alguma coisa que cê acha você que aprendeu por causa disso? Ou você esqueceu por causa disso? (risos) Não? 

81. SRª J. A.: deixa eu vê se eu lembro +++ ah, eu acho que era mais na matemática mesmo, quando a gente num, num sabia, que elas fazia pergunta ((hum hum)), então quando elas fazia pergunta que nós num sabia responder [levava o bolo. Levava o bolo. (risos) 

82. Maria Arnete: alguém te ajudava, ah tá, sua prima, né. Eu já ia perguntar se tinha alguém que ajudava com o dever de casa. É, seus pais estudaram? Lá, não?  

83. SRª J. A.: meu pai ele num istudô não, nem a minha mãe. Só que pai ele falava assim, ele fala assim, que tomava lição com alguém, né ((ah)) só que eu num seio mais dizer mais sobre isso ((hã hã)) tudo que eu lembro é isso. Deve ser alguém que chegava em casa e ele pedia pra pessoa ensiná ele, né ((hum hum)) e mãe não teve ((nenhum?)) não. 

84. Maria Arnete: e lá tinha algum, tinha encontros, assim que vocês reuniam? Tipo festa (xxx) 

85. SRª J. A.: tinha festa junina, tinha + festa de São Gonçalo, num me lembro em que meis, que é. 

86. Maria Arnete: e que mais? Tinha reunião de igreja, culto, essas coisas? 

87. SRª J. A.: não, de igreja não tinha não. Algumas vezes surgia missa na casa de alguns fazendeiro e a gente ia, mas era muito [ não era muito regular? Não. Era muito difícil acontecer. 

88. Maria Arnete: quais eram as festas principais que tinham lá, as mais popular, as que vocês gostavam mais de ir? 

89. SRª J. A.: festa de reis, ((ah)) festa da Serra, começa, acho que no dia 13 de junho. Exatamente agora tá tendo a festa lá, né, 

90. Maria Arnete: é mesmo, olha, esqueci de falar a data. Hoje é dia 14, num é? de junho. 

91. SRª J. A.: é, hoje é dia 14. 

92. Maria Arnete: então foi ontem, né, que é a festa de Santo Antonio + ((hum hum)) bem lembrado. 

93. SRª J. A.: tinha, tem festa de Bom Jesus, que parece que é 08 de agosto, eu num tenho muita certeza não ((hum hum)) 

94. Maria Arnete: mas era assim, de, muito, qual era a importância que tinha pra vocês? era um momento de reunir, né, por que lá geralmente, não chegava muita coisa de lazer. 

95. SRª J. A.: não, num chegava não. Mas a, pra gente, aquilo era uma novidade, a gente ir pra uma festa, por que ((era tudo)) era tudo por que, meu pai num deixava a gente ir pra festa a gente dava graças a Deus quando surgia uma festa na iscola ((pra você ir né, pelo menos)) é. 

96. Maria Arnete: e tinha rádio lá? como é que chegava informação da cidade, tinha gente que morava fora que ia sempre, carta? 

97. SRª J. A.: carta, as pessoas mandava carta, e através de de amigos e acabava chegando, né ((hum hum)). E rádio é, demorou muito pra chegar. Rádio lá, sabe. Rádio de pilha. [então as informações era por outras pessoas que vinham? É, a informação é. 

98. Maria Arnete: e pra você, qual era a importância que tinha a escola? você gostava de ler, né, na época que você aprendeu, e depois, parou, desanimou? 

99. SRª J. A.: não, eu parei quando eu vim pra cá. Que eu me casei e vim pra cá, né. 

100. Maria Arnete: aí cê veio e não conseguiu estudar mais? 

101. SRª J. A.: aí ei vim pra cá, não + não consegui estudar. Levou muito tempo aí eu consegui matricular na escola, e eu tava istudando, aí eu tive que saí da escola purque eu tenho problema de vista e eu tava atrapalhando os colegas, então por isso que eu parei di istudar. Por que às vezes eu ficava na iscola e a professora passava uma matéria lá no quadro, aí a gente tinha que andá rápido e eu num consiguia que eu num enxergava direito, e ela ficava pidindo pra andar rápido, aí eu acabei desistindo ((que pena)), purque às vezes eles terminavam primeiro de que ieu, aí ela queria passá outra e eu ainda tava enrolada lá, né, aí eu falei assim: em veiz de eu tá atrapalhando os outros eu saio da escola, aí eu saí. Por que eu tenho muita dificuldade pra enxergar. 

102. Maria Arnete: mesmo usando óculos? 

103. SRª J. A.: mesmo com o óculos. Aí, ó, cê vê, eu to aqui de óculos, mas [se tiver que ler. Se tiver que lê, tenho dificuldade. ((aí nunca mais)) aí nunca mais eu fui pra iscola, aí num  estudei mais. 

104. Maria Arnete: e, mas isso não tem nada a ver, com + geralmente, que, como você casou lá em Minas, o seu marido deixava você estudar, não tinha problema não? 

105. SRª J. A.: dexava, tinha não ((mais era por causa das vistas mesmo)). É. 

106. Maria Arnete: e e você teve dificuldades aqui, sem sentiu falta dos estudos em alguma situação? Como é que foi pra viver aqui em Brasília, vindo de Minas e sem estudo? 

107. SRª J. A.: Ah, foi muito ruim, mais a gente acabou acostumando, né. ((hum hum)) 

108. Maria Arnete: tem alguma situação assim que você, alguma situação que foi difícil de você viver, alguma que você queira falar, contar? Alguma história marcou? 

109. SRª J. A.: de onde, lá de Minas? 

110. Maria Arnete:  é, pode ser lá de Minas. 

111. SRª J. A.: não, lá era muito bom, tanto que hoje eu tô morando numa chácara purque gostava, gosto muito da roça (risos) ((que bom)). Pra mim foi ótimo lá em Minas ((melhor, né, mais longe mais afastado)) é. 

112. Maria Arnete: e você sentiu diferença no jeito de falar das pessoas quando cê veio pra cá? Por exemplo, assim, quando você foi pra escola, hoje você acha que você fala diferente do jeito que você falava antes? Lá em Minas. 

113. SRª J. A.: não, eu acho que, é a mesma coisa, num mudou nada. 

114. Maria Arnete: é que geralmente a gente tem, né, um jeito ((tem gente que)) de falar em cada lugar, né, aí cê vem por outro e qué + acompanhar os outros, aí a gente acaba mudando (xxx) 

115. SRª J. A.: é, mas acho que eu não mudei nada, eu continuo falando errado do mesmo jeito (risos) 

116. Maria Arnete: você continua falando diferente, então, né, do jeito que você falava lá. 

117. SRª J. A.: é. ((que bom)) (risos) 

118. Maria Arnete: teve filhos SRª J. A.? 

119. SRª J. A.: só 1. 

120. Maria Arnete: 1 filho. Cadê? 

121. SRª J. A.: morreu. 

122. Maria Arnete: morreu novinho, né? 

123. SRª J. A.: foi. ((só)), só. ((não mais)). 

124. Maria Arnete: e você trabalhou aqui, quando chegou em Brasília? 

125. SRª J. A.: Trabalhei! 

126. Maria Arnete: Trabalhava. Com que cê trabalhava? 

127. SRª J. A.: eu trabalhava em casa de família 

128. Maria Arnete: e continuou sempre em casa de família? 

129. SRª J. A.: não, depois eu fui trabalhar em firma ((ah)), depois, num trabalhei mais. 

130. Maria Arnete: que depois cê foi pra chácara, trabalhar em casa. 

131. SRª J. A.: é, aí eu trabalho na chácara, né. ((trabalha em casa, né)) é, na chácara. ((hum hum)) agora, num sei nem se vou mais podê trabalhar, né, por que ((a é, XXX) é, os problemas, né ((já entendi, entendi)). 

132. Maria Arnete: bom , ah, num tem assim, nenhuma situação que você queira, alguma coisa que você lembra, que acha interessante, que se queira contar, só pra gente registrar? +++ fora esse constrangimento de não ter conseguido estudar, seguir a adiante, alguma coisa, aqui, que cê precisou da leitura e de repente não timha.
133. SRª J. A.: é, a única coisa que + eu tinha vontade era de continuar estudando, né, mais + eu acho um pouco difícil porque, agente com esse problema é muito difícil pra gente acompanhá um pouco, sabe, mas eu tinha vontade de continuar estudando ((voltar?)) é, voltá a estudá. Agora, quanto isso aí que cê perguntô, eu num tô lembrando de mais, assim, de uma coisa de mais melhor pra eu pudê falar, que aconteceu ((é, só se você tivesse alguma coisa)) 

134. Maria Arnete: mas tá bom pra mim, já registrei. 

135. SRª J. A.: não é muita coisa não, mais... 

136. Maria Arnete: não, é isso, o que eu precisava já tá aqui. 

137. SRª J. A.: eu queria lembrá, né. 

138. Maria Arnete: Não, o que eu precisava já tá aqui. Muito obrigada pela sua colaboração. 

139. SRª J. A.: De nada.
140. Maria Arnete: boa noite!

141. SRª J. A.: Boa Noite! ************** CONTINUANDO *******************

142. Maria Arnete: SRª J. A., eu esqueci de um detalhe. Quando a gente falou do seu casamento, que você saiu de Minas pra casar, cê veio casada, né, de lá aqui, eu queria que você contasse a história do seu casamento, que é muito engraçada, só que eu não lembro mais, conta pra nóis aí+ Cê foi pruma festa...
143. SRª J. A.: É, era difícil pai deixa nóis é ni festa, né, aí eu fui na festa com a tia Joana, na festa de São Joaquim, mês de agosto, aí chegô lá eu arrumei um namorado [na festa de São Joaquim. É, e eu gostava do meu namorado, queria casar com ele ((hum hum)) aí ++ o que que aconteceu? eu tinha uma colega que... chegô em mim e perguntô si eu conhecia um rapaz, que chamava Zé Divino, e eu falei pra ela que não, que [cê já tava com o namorado, o outro. É, eu estava com o meu namorado. ((hum hum)) aí eu disse pra ela qui eu não cunhecia, mas pelo que ela falou pra mim sobre ele eu já tinha visto ele na rua ((hum hum)), aí aconteceu que era exatamente o cara que ela tinha falado comigo ((hum hum)) eu a vi ele na rua e parei ele + e perguntei, pur ele, né que ele, que a namorada dele estava procurando pur ele, aí (risos) ((hum hum)) aí tudo bem, ele falou assim: tá bom, depois eu vô encontrar cum ela, aí eu fui e falei com ele assim: ela disse que quer falar com você, aí ele falô assim: tá ok. Aí eu peguei e saí, né, falei tchau, e ele tchau, e saí cum meu + namorado, né, ((hum hum)), aí ele pego e falou cumigo bem assim: ei, volta aqui, aí eu peguei e voltei, né, aí ele foi e falou assim: você, de quem que você é filha? Aí eu falei de quem que eu era filha, né, e ele pegô e falô assim: ++ [ele já conhecia a sua família, então. Já, ele já cunhecia a minha família. Aí ele foi e perguntou de quem que eu era filha e eu + e eu falei e ele falou assim: tudo bem. Aí eu fui mimbora, né, nem liguei pra ele não, fui mimbora, ieu já tinha meu namorado mermo, né, ((hum hum)), aí a gente saiu, né, aí, tudo bem. Termina a festa, ((hum hum)) termina a festa e eu vô pra casa, quando eu cheguei em casa, o meu namorado já tinha mandado fazê as liança pra gente ficá noivo ((oh gente)) (risos), quando eu penso que não, esse rapaz, que era namorado da minha amiga, ((hum hum)) amiga não, colega, pegô i chega lá na casa de pai, aí tudo bem, num mi importei ((tadinho do outro)) num dei a mínima pra ele, aí ele foi lá, procurô pai, que queria ir em tal lugar, e pai sabia onde que + era se pai pudia ajudá, né, intão pegô e foi cum ele, só que quando pai chegô, já vei de casamento tratado, falado, foi!! Eu já tava de casamento cum um cara sem tê namorado cum ele (risos) ((caramba)), e o outro meu pai num queria que eu casasse cum ele, né, (risos) e eu acho qui pai feiz isso [e ele já conhecia o outro, ou não? Cunhicia, eles si cunhicia, ((huuuum, então foi de propósito)) melhó da história: eu, inocente, né, pego e escrevo uma carta, muito linda pru namorado e peço pra ele trazê aqui pra Brasília e entregá a carta, ele pegô a carta, abriu a carta, leu, [cê pediu pra esse que foi te pedir em casamento, que já tava tratado o casamento? Isso, [pra tazer a carta pro seu namorado? Isso. E ele pegô, ele pegô essa carta e leu e depois + entregou a carta pro rapaz ++ e aí tudo bem, ele chega, mar meu pai, da viagem ((hum hum)), aí pega e fala cumigo, pai fala comigo pra ir lá fora cunversar cum o rapaiz, eu disse (xxx) (( xxx namorado)) aí ele é, você vai casá cum ele, eu olhei assim o que pai eu não quero, não quero, eu nunca tinha respondido meu pai na minha vida, a 1ª vez que eu respondi ele, dizer pra ele que eu num queria casá cum meu + meu ex-marido, aí eu peguei, né, iiii (risos) + [cê falou que não quis e o tio não aceitou? Não, eu falei qui não queria casá, aí saí, assim mesmo fui lá fora, falei com o rapaz, e tal, ele mi contô, e eu falei assim: Ó, me dá um tempo, vô dá um tempo, ele veio umas duas veiz pra saber a resposta e eu num tinha uma resposta pra ele ((esse, né, o Zé Divino) é, o Zé Divino e eu não tinha resposta pra ele. Aí chegô um tempo que não sei aonde + a minha + a minha + tia que a gente chamava ela de iaiá Ana, né, encontrô com ele e falô pra ele que eu não queria casar com ele ((ah, que bom, e aí?)) e eu falei, ô iaiá, mais foi bom demais, que ela ter falado isso presse cara, tomara que esse cara + esse cara desaparece, num quero nem sabê dele. (risos) Aí, e isso, o outro tava fazen, arrumando as liança, né, [ainda tava confiante, ele num sabia desse outro casamento, não, né. Confiante, só mi iscrevia i eu iscrevia pra ele eu loca pra qui ele vinhesse ((hum hum)), aí o que qui aconteceu, ele pegô e veio [o que cê casou, né? o Zé Divino? É, aim, aí o Zé Divino volta di novo pra Brasília sem resposta ((hum hum)) + e, que qui acontece, aí meu Deus... ((demoro, tem problema não, cê nem num lembra mais, né))
144. Maria Arnete: mais, ele ficou muito tempo nessas idas e vindas, esperando você resolver?

145. I.: Ficou, até que um dia eu decidi dizer sim pra ele, mas + a, dizer sim +  pra + ((pra não contraria, né)), num contrariar o meu pai e minha mãe, né, mas eu num, na verdade eu num queria casá cum ele, aí tudo bem, quando foi, aí eles marcaro o casamento ++ e eu queria que o outro vinhesse logo puque aí eu + cunversava cum ele, pra gente tomá uma decisão, né, só qui o outro chegô véspera do casamento, ele chegô como hoje e não apareceu lá em casa ((hum hum)), quando ele chegô lá eu já tava casada cum outro (risos) ((tadinho. Vacilou)). Vacilou, por que ele tinha dado tempo, se ((num resolveu)) ele num resolveu, né, aí a gente num + não casô, né, e eu não casei cum esse meu namorado, fui casá cum outro que eu não namorava.
146. Maria Arnete: E viveu quanto tempo? 
147. I.: aí eu casei cum ele, aí a gente [veio pra Brasília logo, logo, né + depois de casada, ou foi morar lá em Minas? Não, peraí, deixa eu falá, aí o que que acontece nesse meio aí, o meu pai chegô ni mim e perguntô di novo si eu queria casá cum o cara e eu falei qui não, tá bom, intão vô lá dizê pra ele, aí paí pegô e foi lá na casa dele falá pra ele que não ia mais havê mais casamento, olha só, que coisa, meu pai vai pur uma istrada e ele vem pur outra, (risos) aí meu pai chega, ((serio?)) foi, chego no + ni um lugar lá e desistiu de ir e voltô, ((hum hum)) e o rapaz já tava lá im casa, aí ((ai que incrível)) quando ele chegô lá im casa eu já tava namorando mais o rapaiz, aí ele faslou: ué, ((agora vai tê qui casá)) ué, num tinha casamento e agora vai tê casamento? e aí, casamos + nós casamos no dia 09 de ju... + de + 09 de outubro, num sei mais a idade, num lembro, (xxx) aí, a gente casô, aí ficamo morano lá em Minas uns tempos, e depois nóis vinhemo pra Brasília, nóis chegô aqui em Brasília, ficô morando muuuuitos anos aqui, eu ainda vivi cum ele uns 13 anos, despois nós separamos. (xxx) o fim da história. (risos) Hoje ele vive lá na mesma cidade que eu morava. ((hum hum, interessante)) [é, porque nos tem uns casos assim, de casamento arranjado. Hum hum, eita, mais foi difícil, né? 
148. Maria Arnete: mas depois você superou, né, porque no início, eu acho que ainda teve um início bom, né. 
149. SRª J. A.: é, o início toda flor é cherosa. 
150. Maria Arnete: quer gravar, quer parar? Quer parar? já tá bom (xxx)
